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Deverin pnrt':ir de uma'
• ,-' ,'. - d'V1S20 ca~s garn~a~ dos noviDe~to~'popular~~ eo nosso es

tndo,'o" que D00 sern :feit'o 'L)Or ~bsol~t'~:'fê\'lt~, ''dé te~lL)~".' Do me sma
• • - I'" r • -, ~, ,

forDa,' VCl:,:10S;DOS restringir quo s e ' que exclus·ivé.i~1ente ~ urn Ln t'o.rrne
, I • _. {,.; , ". .)' , , '; , • "'.:" ~. ,

des cr-dt Lvo, 'p'ór' f aLt a de d.í.scu s s oe s conjuntas que au t o.r-Lzem UWl nbo!:,

ser c on s Ldez-cdo. C0r.:10 !!prG!l4-~,;i.rin:ri!, poti s 1'.:2\6 'h~t)os"'â.:;certezn de estar

incluindo outras c o.i.sa s que possa;::1 estbr" s ertdb,'feitaS'? cemCuri tibn
!,..".- ou .no inter,2.or, e nno cnegar.:1,,:w;,TIOSSO';;:ónhGlcínefito.

De qunlquer for~a,
,

de rru Lhe r-es e

frng~l e DaI corne~D.a se estrutur?ruQ Paraun. El~ ~ prat~camente i
~ l _~- , . . ..'

nexistente no interior, embor-a rst: di.:-cetÓrios do J?MDB~,e aLg un s
" : . t ) 'J.: ..: ~ -

do

PT" tenhClr.1 trnzido vÉ-,rias riu.Lh er-es de outros, mun Lc Lp Los parn parti-
" .~

cil)Qre:~l do, 11 Congresso dn MuLher (Z'.1Di:t'ÇQ""de,82) e!::JCur-Lt.Lb a . A úni-

co exceçno di3 respeito ~ Londrina, cidada ao norte do estado. Des-

de 197,<fe2ci.ste 1.2 a Frente DeDq~L2t;ic.n· c).~n,Mulher Lon dr Lnen s e , c orr

u~à estruturn e continuidnde ~e ntivldade~ que nenhu~ outro grupo,

;~1eD[10 e::1 Cur;i:t'ibn, podedcDoTIstrn:l:'. Vale Lerab rar- que' foi em Londri-

ci'ue nasceu o j orndl 'IlBrns·iL:.i:Íhihé±"~" ,peli:~,:nE\OS de J 0i:.
, \-' .Ó. I ',: .' -:'. :". " ':>:.,

fr,utos f wn L")eqi:'-G110 grupo se c ons o.l Ldc.u e
1.'-' • , '

na Ldpes~ ~ semente deu

veiO,c.oDst:Ltu.ir D.F,DML. Infel::i-zó'e:5.te :r:n6: clispoi:tloS de um documento
. . ,; 1 .•. :; . ,

,COr:1,iinfo
c
Y;:1.::1ções .ma~;~: c??:1~'1et as' ~éYtUêii:s '30bré" e s t e grup()!

" ~
que part..!,

c{pou C0~OSCO do 11 ~6~~iesóo!
, ' " . '

'-}." , ..•• '- -.'- N

opor.d:::>-se tâobem o fundnçao da Fede
-rnçno. Prn qucb r-az- o' inlho, i~;u:n x or-ox ':;0r.1 a Lgurrs . informes, da Fo

1,·

lhe. de Lopclrina. Vcmos .r-eLa t or , portn:n-co, atividodes qUe v era :::1obili
I -:r ::.-:"

:i\'
zando as~ulheres e~ Curit{b~.

11- Pr~meir9S Pe.ssos
. )

fica~:1ente pnrn os questões que oii'ngei:1 di:é'etéimente as mu.lhe r-es , mas
, I ''''-i""

é i:::l[Jortnnte s ab ez- que qu a s e n e d.a eJdstia' er.l Curitiba ,el:1 ~at~ria de

t:lobilizélÇ0() popu Lcr", sej Q n os bni.r~~Of.{T-:';;dos.. sindicatos ,óu nas uni ver
I _ I,j,: ". _ ,", r .

$idades .•, Ainda. n oo se f oLav o e::1 Comuní.da de ' dGBase ou

'sindicn~ o-:A-~', n?~~~~~~~~s' de 'r;oi,;dori3's co!:ieç'bl~nm a ser
. ' .''- . -_.1.' ! "

e no inicio de 79' corae çou n' existir 'o CBA '.;.. seç'ão Curit..!,
<;,' ,',,-

Co:n :::.mi tn, dificuldndefoi se v on cen do o i:JelÍlo· e a desorganização.
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fundadas nn-

..•..~

qu e Le zm o,
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:2e1''O.. pri;~1Ci;r.n vez" lepois der,:,uit'Os ari os ," f o; ~')ossivel. or-gan Lze r- uma
- " - _.. :; • ./ ' . • . 0~. ~.:> .

cODer,lOrnçãó ,de 1Q de Mai~ indep'eri'dente das festi~idnde'3. Esses no
',r ,,-'- .~._;. i'" .'. .~ ,.~.. ,',: .- : .•,_

'VOS nres tonbeD nnicnrao ns DtiIher~s~
t. ,.. '"

! I')

- f4D.rç:o/79:,SeE1ffi.nn .;çle e s.t.udos
.: ,I.

sobre a mu.Lher ,
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retório estudantil dn UFSPr levou cerca de 300 pessoas ao auditó-

rio da Guadalupe. As palestrns forao feitas ~or ,gente vinda de S.

Paulo, :do~ grupos Brasil MUlherj Nós Mulheres e Associaç~o das Do

n as de Casn. Em n ovornbr-o , d es t a vez na Universidnde Cot oLí.c o , houve

um ciclo s erae Lhan t e ele dobot. e, Das c orn J::ienor!·."elf'lttôncin ele público.

- Out. '79 a rJiXrçode _80: COi:lOpn;te do t r-abcLho .de ·alguE1üs Assooi~

ç oes de Bairro foi feito um Lev an t araerit.o el":.1..c í.n c..D v í.La s , CODas nu

lheres, sobre a quest50 dàs creches que & ~refeitura pretendia ins

. talnr nestes Lo c , cais. (::"1aiores detalhes adiante).

;~ Març<;,..de 80: quinze mu'I.h er-es s : lignclas ao trnbnlho de Associações,

forno a S~o Püulo participür do 11 Congresso do Mulher Paulistü.

t~ I ' " r

y6ltararn c6ci disposiç~o de organizar melhor os grupos de nulheres

n osob e í.r-r-o s ,i~as 'o traba;lho n ao teve continuidade •. f'..s questões ,,1ai_

··g~~;..i~~'·do r:10vinÉmto' LJOlJular, e .aa di.vLso'es partidárias, ab s or-ver-ari

a tot~lidade'do f~mpo'das pessoas, qu~ se propunhü~ a organizar os

i.Ú·\.llJOS de ::ml·here~.

.' " '. Ór {' ~
v

.- .Março d~ 81: pelo que foi • .i..V1S •...O, era~raticaDente inexistente o

·trabéÜho de base CO·!"":1mu.Lb er es , No entanto? :fe2-se o lº Congresso da

..:..J,

MuLher- em. Curi tiba •. I\propoota inicial partiu do delJClrte.mento fo::1Í-·

nino do PMDBque :(o,i seguido por outros pa.r.t Ldos de opos í.ç ao , e

apo Lado por r;rgnos es tud arrt Ls e ~lgUr.1as associações de bairro. C 0:::1

b:llJtàts ciificulckdes, eS,pecialr'.1énte falta de .d.inheiro, foi pos s LveL

:."reunir cerca de 300,pessp2.s (e 130 crianças na .creche ariex a )

,
;:.'

;·.."~,--":~di~éuti.r sobre Tra~-'~l.ho}:_5.çúde.'e ForDas. de Organização. Os debct es

, , ,,'" ;fo'r.a\~l.'.aríiuados ~'.o. i~"1teresse da s p or-t í.c Lparrt es foi grnade, a iDpre!!.e

, . - ....'"~~ tor~o~ c~~heci::lento das ..nos s os principais ~eivindicações. Não ten

do sido ponta de che~ada; ·6 Congresso podia ser ponto de [Jartida '

,'.pra· UD.1:,lt~abalho debaseóáis có'n't:inuo.· Isso neo aconteceu. I'. procn-

ria l1'Coordo11aç~on tirada ao final do Congresso. passou '.:leses s erz se
; , '

:reunir' e ,quando o. f ez , foi. para coae ç er' a convocar "O 11 Congresso.

De:$c~eVe,~lOsaqu.~ ClS atLví.cíad es r eeLdzedes COL1mu.Lher-es em vnrios
, - :~.

pontos .ida, cidade, por grupOs ':q'E!-'dLf er-errt e,s influências •. t preciso
_ - ,.

s ab er, por cx empLo, que o trabalho de Associaç õe.s de Beí.r-r-o é a[Joi.El.

do/assessorado por três "entidades" -: [Jessoasda Igreja, pessoal

ligado ao PT e pes.s oaL. ligado no PMDB(alér .."l da aç ao dos órgãos da

Prefeitura). As associações que r-ec eb em influência do Pr1DBf un dar-aza

há aLgurís l':ieses. 'a' ,edoração das Associações ; Bair~o. ~ pequeno o

t r-abaLho ,'COi"l,;pulheres, :.E':1âS -f o í, dai. que sedu o :::'1aior ccntingente de

votos pró~freder~ç~odas Mulheres. As Dulheres fora~ levadas de bni
bus e devidamente in~truid~s ü a[Joiar a palavra de ordeD dada pelas

.s ,
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cj_Jitantes c~a Hora do POVOa J\lgu;~las rruLh er-e s do PJ:1IDB nao apoiarn:::! '

esta posiç~o, ~as fOTns voto v~ncido na Federaç~6 das Associaç~es

de Be.i.TY'Oo

As /;,.sDociações 1 n ' t ",' .. --i "'"'I.t:".I.."lHeAnC,l'""ce Halrro que e~ ~alor ~~. _ _ de sente do PT
,

e~.1 ,::;reélS de favelas (agora já bastante
«,

I'urba

ni:::;a~13[;llJ nU:::1é.l.regi~o prÓXÜ.1â i;.. '. 'cidade Industrial. Existe'~: desde 78/
" .. ~ .

79 e constituiraD era 1980 o Co'nseÜlO da s l~ssociações o e Be:.irro, Na

~~oca, ~inda n~o hqyia o PT e o t~ebalho de a~sessoria ere dedo por

U:.18. ~1i'2"'enteil, U::1 grupo de gente 'do c ent r-o da c Lde.d e , de vó.rias teu
,A • ( • ,o en ca aa , 1 'C e~1 11.) a

As Associações de Bairro da rBgi;o do Xaxin iora::1 decbrr~ncia di
reta elo trabalho das Comun í.dc des ,de',Be s e Lri ga dc s à Igrejc, e at en-.

:

• de::1 ; popu:nç~o de bairro op~~ário~ ~arentes ~as quase n~o há fave-

1a.0 :'r,i',:,i-cas das liderap-ças dessas associações ta::.,-bÓ::18,io :::1ilitantes

do ?T, q~e ai veD crescendo bastanté nos ~lticos ::1eses. (ite~ B)

Os p2":L~,ei:::,og:çupps de muLh er-es s e r-eun Lr-am CO::~10'já foi dito, e:-_1

:::,ü.s de 79 par.él. ,dis~,'l.':tir a questão elas creches a Vé.rias reuni~es IO-
., " . : ~ '," I • ~.

ra~ f8~taD nas cinc9 vilas-que~~~receber crecheS da ?refeitura.
. .

Errv.i amos oficioD e i~1arca::10Sr-eúniões c ora os t ecn í.c os da prefeitura

~)ara cZLJor 0.[:: re:~vindicações das mu.Lher-es quant,o ao t amariho , .. ,lG.aae

dê~.'J C:·......ian cc s ,: j;eit:o de funcionar, et c , Foi tiradO UD do curaent o de

U~:ln asse:-:1:::lGia cO::J c e.r-ca de 200 pessoEl;,p'j onde a. Prefeitura n a o c ori

erél.receu. (cóp=,_a do do cumont o 0:"..1 anexo). t. naiC;;iia das reivindicações

n5c ~oi atendida 'e os g:upos ~e des~obili:::;ara~. Apesar da ida de v~

lho C02 grupos de culheres 'rofl~iu.

EIJ 1981 foi retor..:ado o trabalho, r-e aLd ze.ndo-i s e r-ou..ni~eD c oz; EiS l:m-

"

lhereD das vilas Fon::lOsa, BJirigui, T'atuqu.er a , I~iran8a e Es~oraldaa

orientar o trabalho, e
.•..•. ;,.p .;

cl1';(61~~i'd'aS o que resultou e~ U~ saldo I

Po~ OC~$~~O do !ºC06~r~sso da Mulher eo Curitiba esses grupos Iora~

:.1002-.1is&clos Apesar ele ~t. pr-epar-a do e da

Danipulaç~o, o lº Consresso serviu para reani~ar os poucos grupos

do ~ulheres j~ ozistentes.
~; h6 ~ais associações, citadas

- '. - tt onde f un c Lori am co

r.:issões :le muLhor-e : vi a Pi:::D~O, Pc.rque Ind" -:rié'.l, v.são José, Co

regulc.res onde se discute probleDas do trabalho d2 culhar, aducél.ç5o

de filhos, controle dn nat aL'i.do d.e, cr ech e , et c , E:~,é:ügur:~1o.S hÉ, cursos



de tric8 e croch~, nas ainda nao .se i~pl~ntou a proposta de ter COQO. .' ~
instrutoras as Qulheres d~~ prbpria~ vilas:'.. ,

Por ocasic.o do 11 COl1gresso da Mulher Paranaense foran convocadas, '.
as representantes dessas vilas e quase todas enviarac delegadas. Fi-
c'amos.na dúvida se v aLí.a ou n ao a pena convocar .zi s bases pcra u=<
con~~eEso praticD.oouto controlado pola tur~a do HP. (Recortes ele I

jornal dDb Uf-1C icléié~do que foi êl "briga".) Quase na últi::.1é\hora re
sol ve,~10Snos ,-,obilizar, juntando rau.Lh er-e s do PT, algu:'·lC'..sdo PMDB,
Tribuna da Luta ODerária, Pa st or-zL O~::;erária,.oa Frente de Londrino..
perdenos por pouco e a Fed~raç~o foi aprovada com apenas 7 votos de
diferença.

A pax-t LcLpaç eo ..das mu Lh er-os dzis vilas foi i!:1Qortante porque foi
possi.v eL pax o elas p or-ceb er-e:n.o que significa U:-1 gr-upo que sb quer
man ob r-e r- o ::_,ovioentodÇls mu.Lher-es , •

l1uitas vilas ainda tGl'1reuniões pouco frequentes e o trabéüho
precisaria ser inte~sificado. A oaior dificuldade ,a C\faltêl de co~-
parihor-as pa.ra ·aGsu~ir C\oz-Len t aç ao desses grupos.
Para o inicio de julho de 82pretendeDos roali2ar o lº Encontro dos
Mulheres des Associ2.çõ~s do' Bairro. P. reunião pr-epar-et orLa , COM du os
representontes de :cada vi.La, será realiznc1c. no domd.n go , 27 de junho o

0$· objetivos d~sse e~contro s~o: trocn de experi~ncias, fortaleci~en'~
todas lideranças de cada vil.::::,unificação C::;.s lutCls por creche (que
est~o sendo levados ~nis ou Denos isolo.dêlDente e~ vários vilas). ?re~
tende-se ta~b~D tirar uoa cogissio coordenndorn para todas essas
Lut as , Há cerca de dois !'-"leses.foi criado a UniDO Ge raL dos Norado-·
res de Bairros., ~ue congrega 2.ssociações de bairros de Cu~itiba 0 I

de rrun í.c Lp í.o s da regi-c.ogetropolitana. Ent~o,. essa coordenação de ':'.-It
Lh er-es poderia ser a Corzí.s sao de Mulheres ou o Departa!:1ento Fe:~1inino
da União Gerêl.

1) Grupo do Mulheres do Jnrdio Maring~: rGuno-se a cada 15 dias, GD
torno do chibar~o, consertando roupas ou fazendo t~i~8 e croch~, Es-
sas ativióades s~o para ocupar as Q~OS, não tendo car~ter de curso,
n~o há professare ensinando~ As ~u1heres discute~ proble~as que lhss
dizeD respeito: educação de filhos, educaç~o soxuC\l, custo de vida
e CODpras co~unitárias, luta contra a viol~ncia sexual, etc.

2) Cursos de tric~ e croch~, costura e/ou pintura: -os cursos sao 0-

fereci.dos pelo cent r-o socí.a L SDO Francisco de Assis, uaa ent Lde dc
filantróQica. Procur~-se garantir UD espaço nesses cursos parêl 5G
conversar COD as mulheres sobre quest6es que lhe interessac, COGO:

•.
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..-, ali::'lontaçno e saÚde! smcual::ldo.do j r;JroouX'ê.:.l1dd-Se 111teriigar es sos
queDt5es co~ é.l.~enlidd~e sais adpla B oS OOViDC~*OS
. L : :......:.:.~)) _~. j'" "'_,.;' ~~ "": .ü .'..J 9 f), i.~ J~ _' ~. '."- ~ -(~ - ~ t • •

t ent es ría reg:Lao. A 'ba:tti:r.- r-elo il1teX't3s.s e d os p ~J:'t[\dd\
•• I, . ', :~'J.::';':"C:):·.~~; c' _, " f··.~. "< •••• ";f:-)~,. ;...:.~ - -~: .-,".. :,', ,,;.) 'I '.

[5m:up 0'5 de t:1tiJherê srlrtdGli! en der; te s ç1bEJ cursos.
•. • :"1 , ..", 1:- " 'Ó, " ;. .-' ',! .-" .. '; ,

PQtH.~lares ...e:ds-
rt tl:htcc..,s e.cr.idr
", ..' '",-" : ::.' ..;"' '- '

..•• -i.., t,.i'-
. .'3) lv1ul11crcs nbs As s oci#S.9.G..:f.1" ~q: Mdr41ot'~ ~-L., ::< ", .'-. .. •.~., '~', ,.:

,u.,! ;'.,:.:('r:'r::-, k~"~~!Ç;""6I;!:'"~--d~ '.. C;' ~. ' •••.• , . , ~ . ' .:~ . __'. __ ,.__r: ~"_0:" ~__.:: __:::~,:
'C c> (~, rej}f.l,P9dp·,PÇü::z::tt1o cdnpd~i~21'po~~ '·Y2rias., V1L':40.c 'lIClJc'tlltlD ,.:",ül:D:"to:::l

. .{:1~:s."Fl'\0;~~Pcç..P5r~2,ndo co,::-.~;.t~$jJ9Çd.qÇõ;es"de' Bairro ,~or 1):~ni~at1Cls -~i.10S Úl·t.:l..~

"':::f):,g~q"Jqois:<~'l~~t2~!Ô.fo1;',(El.pbs 0; ·E-n ,qtl,1'~g dGl~!3; :eziston't:is ê::1 C01-1j 'U.'n''tlos da

cf:-9J:11'(B ,:.;- ~ldc« Y0:.~:-;~issi::;o, (1"ItM:l}jrat:.-:!i, -'.as ~:1t.tlh~res fbrt:1~rn:,1 (j!dopn:t" ...

., ":,tCl=:1811.:~.O ·1f:'o::~,;Lni.r!.o::,:., <;90:;:;)ov:9:'l:.1j:ej; i~:o·d~~)d..Elvnbt.e:H ..: ':6:' enca::.1Íl'1l:1úr .1"eiV±ndi ••

c e ç o e s :;róprüw da mu Lh e r , discutintlo s u a situC\çã'o~/u:-;t:E\;,_ib~ti "J:e-VStmdo

ad~anto reivindibaç3cs de i~terGsse ger~l ~ara o hnirro~ A~bns 850

•

L·,) 'l'rt,~')~lho'li~ado b c;•.echei "ti:; i~aiJ'alns cre''lfu}l~tiÉ:~
~ ••..-."~ __ ...-~~~."L_~""""""".JiIHe.e'\. t .........-".~~ h _ _ -',. . ,.... { ~
N; T'éC;~cã~;~ '~Jd.s·t er:: clu.C:s ·c:~.~~~~s·;~r:":t~ês j ardi~'1~ ·~~oin:f\3,n(;i.L:c.-,qUP [J do

" .,'.'.: i ' ')' !:.. ..J', . '... ,~ -,
[)nY'cinLc'8!:".·Ce r':;wntidos por' v er'b a s of Lc LaLc ..• prefej..±:.ura, IAl~, ..LEI..

. .--' ~-~-' .

por eOIo;i;'ÇO de, pJ~óprli.n oo;-:mt1idE\de (gtí.o aEl tc.is n creches ..•v Lz Ln h an çc ) ,
...' ~,

_. :__ .,." ." . _., .. :,.-., .. - ~: ", 'r~r' ,o" !'J._' ._

que c011t·260:-10. ClGS GGs'6riCt' pótlngógica: dn'tla"por u::.in equip 0'é1218 C8B8
. . ','" ':' .,:- r) r" ," ," '. . , . '"', \.' ... I't C01':1u.ni'dncles Eclcs:Ln'::i.'s>dé DóSre)" ..Ct1" tl'6hwibó vo Lun t a r-Lo .•

.; .z,'1:'"" ~1 . "1 -;" " ",'.~ -............ .: "r""~ -1""" _i- ~ { ,...~;.. ~.~ ':r ,;J I" '. ~Ff',.-~'~~),; .'~;::.." . 'T~ e- . , • -; " ••~";... • r • ~O .\o..L.,-,Ow",-",o v." vCL:..r." _.u ,,9(,01 <.., •. o", p~i~ d", ..1<...,~_Gl._ C< SC~ nl, ..lC..., por f or ç c.
....,. ,,__j,. _'_" ." '~_Qr-.. t"', "_'.-:~ .

do s bo:r.árioD e pad~~'oc's 'cD::ltu.rai::;; 2c'j,o'6 c orrt.ando CO:~1n pr-e s errç a quo
. ',_,' ~

D ee:z:clüEd~l a .de :cl~,es.: ~~O pl:dn'bJr\r~18rlto r5c . 6t'i 'vida:cieb "é :f c.it o\601~3 unt C',

r.iont o [.lbr prof·Coso:;.~2.S 'e,.1·2bs:p~oc'uf;'::;:'s~' :~bn"sar;'a .ec'1.uc.:içDo .'c o L~l2.-
, t'. ~, ':1 ':""11'" o',·, ,', '"I ".: _ ' .~!... . ',' .

'~l~'8Jr:::len-'to.de '0::; c o ..:~ s oi~::ldo' t. O"Ca.c a C!.2 ClC1S ss c trc.b2.1haaorCI, r-ov an dó

"., os 'êon'ce:i.·~oG . de educi,ç 2:10; b..:~bJ~do- s ébrinqu'~dÓs' ::::1t;crn'ntivos, 'u~ilj;

_.. ~:zai~d.(;)~SO' sU~C1tds \ 8:::;(. ~r.f'dÍ:1bÓ~:l' j:1 'G e 'd::Ls cut itl. e est;'; se rGivindicc:n-

:.' -.

~e'l- nre:f'e~tur~ u'~- I:..J ........,....,1 ..l... (.....( , ,LJL.

caso .~.. . --
bc.stónte

" .,;

" ~'.:.~~:.:-' .,'
"
. I I .•. '; J " " . \ .'}

I " -. r·;,· ~:.: :~.ri· . : ' "
··.... _.._-..C~i'l-":ü'''êí"i3 -';·-ct i v o cl e r eu.:'1. 1.,('

.r:
grup o sos diversos de ~ulheres dos C02U

•• '.: • • o::.~'"
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merrt o de cada grupo, '~o::.~j'bó~j et'ivo :lcle ~é·lnh.Qrar' Dé1.tEi'riaJ. (cartilhas,
( I ~ ~ '.j • ~ •

rot eiros ••• ) r-eLe c Lon a dos ao s t eraa s Lev an t o do s no encontro, para
ir; i

sere~ enca~inhndos é1. todos os grupos para discuss~o.

6) Encontro de Mulheres (agentes de trnbnlho de base, ligados

toral da Terrn) - de caráter ma í.s restrito, reunindo cerco. de

à Pc~s-
35

pessoas sendo vnrins do interior do Estado, o Encontro foi realizD.-

eI:1 dois dias na u l t Lraa s erran a de ma í.o , CO,:1o .ob j e t í.vo de ap r-of un dzir-

mais n quest~o do noviDento de ~ulheres o os D~todos de trabnlho

com os grupos de bnse. ProDoç~o do Centro de Fornaç~o Populnr, , -or[;ao

ligado -~ .

•.J .. '; ••..: I _".' 1 (~ •
.,. '("."

- Jnrdim Independência.:.. ':gr'üp:Q de~-Q)'9§··JO,.r_l11.J'hores, existe hé, uri s
-•• j .•... - :..--;) . " ':.' ~,: f.-,;.:

6 me s e s , reune-se c a da 15 dias. Originario de 0:3 trabaÍh6 de r:ili-

tantes do PT, Quito ligndo aQ~~6~~~q,núcleo. Est~o crinndo W'.1at~s-
sociéiç~o de mor-ado rves,

r-., ••.
'-~'.,

. - Grup~o- e s s e grup,Sld 'Jê!' realizou'::'] .reun.iõe:?, C 0::1 "cer'ca de 20' DU
• .-..... .:. r :. '" , ..., ( .' ~

Lh.e r-e s de várias procedênci~s (ind'e!/:})len;aen\t!~·$..;'.r' PT, PMDB, Pastoral).
~. • • - • • "~',. • •• _ ••-._~ •• '-~. 1 ' .' ' •• <z:»; ~

~.ur.1a" c,r-'- icuiação de j, frêrit Clf"f .qu~ ~T~' p'i-opõé"J,2. pé'.r c on t Ln u í.da de
"-- _.:... ,,"",",~ <"".- : r .:. , "\' ' .. __ .J \ "1·- ':-' " ~_ -, " ,

pr-opos ta s que' iev.::ú~ói;no Congre.:,§so', contrna Federação. Não te::úo's es

trut~~~a' fo~,~nl<'b~~; rtóEiei>T'eraos cOhtad~ nossascxr;>eriê:nciap e t1Ís-~
\ ',"

turado cois;~ o~i~ rel~~ionjd~s ~ Dulher de bairro e ta~b~D as ~u-

lheres de classe C1édia. Algu:',ias de nós estão elo.borand~ um rotei~o

p a r-a fazer eud.í.o ç v í.s ue L sobre a discrioinação da mu.Lh e r-, T'a Lv e z :for •
'-;.,',',._ .•.. ', .J' ',. " '( ,

1.:1,e:::'lO$"sub-grupos para eSt\íâar ....temas· .e.spec~fic<?E!:, corro snude ,trabéj-

.lho, n vi-~lênciasexlÚü,~tc.'A parti.cipaçãoDo.io:rr'·~ d~ '[~iiitnntes

, ,as

"- "-o.. I • .- ~ •. '". • l.

.do PT c, U::1 pro~i-eú~a'que se co1:o'Cb:'é corno t,oonr o tr,âb8.Hlo es'peci:fi-

co ,de ,r..1Ulho;~;"~~este ano ezr vq u e: as tp:refas parJi0á~ias ~st';oexi:'

gindo tanto t.emp o •• E~~ta,=os;'OrBnriiznndo um ve r-qu í.v o e s en t Lr.io s .. :t'ait'i
.L,

de,.u::.1cannl 111é:liscon~ti'mtê'cid&'::cOi::'1Unic'é\:ç~o.e r-eraes s e de 1:{nt'er:Lú'cl'e

~~upos de São'P~ulo e Rid.' RecebéDOs regular~~nte, o Jornal Mtilh~~io
,

e .so ,
, : ("

- De s c onh ec erao s a existência de grupos de, mu.l h e r-e s dentro de" . ,

qllnlqucr s Ln d í.c a t;o e n a s universidades - e c hamo s que não ex í.s tecí ,
.. .) \ .:"~ :-: .• .-' I " • • ~ -:.;- i ' .

Soube;',:os ,P 010 jornal da ex í.sf êncin de urna As s o c Laç ao de Emp r e g a dc s

'. D;~G,st'~'~a's, ;;a~'~nã.o se te~' noçáo ,de su.as . posiçqes.
r

; O certo· é' que' nno
.1. ";- ': . I .

se fez p r e s en t e era n enfrurn vdo s do í a ' c orígr-e s s o •. ,A t en t at í, v o de r-e ún í.r-
.' ' ;. l..' :~ . -Ó, v , • ,

um grupo, c omba t Lvc de d~meticas em junho de cL, at~nves de urna adv o

gada e r.1ilitante doPT, n~o teve c,ontiI).uidade •. Há ~l~~s 'tr6bnlhos

feitos CO'-1zruLh er-es dcn t r-c" :oe. ·inst.i tuiç.õcs dn p r-ef eLt ur-a ou~ estado

(CSUs ou posto de saúdo) por algw:1éHl nédicas e assistentessocinis

~! ,



ca~inhando esta prepara~~o para o Encontro Nacional da Mulheres
{01

1 I ,:'1'>'"•., .

c o'nb a't Lv e s , beve existir aigum trab:::.lho CO~~1 as .nu Lh er-e s de bairros

sob influência do p e s s oe L que criou a recente Foderaçc.o de mu.Lh e r-e s ,

DOS n50 h~ hdtlcias na imprensa, nes infornes pessoais~

IV- ~s Mulheres no PT

Apesar do tentativas anteriores para reuniE 0,s_.;liUt-ant-.61'5· do PT
--.--_.~.

de Cur i ti b c:, sós e r eeL i z.oq-·llr.rêi--·f'-e\i~fno por Q Cé;s i nQ da v 3,-11cln da cqn

panhei:râ-Cla~a d?J?T de .$ ~Pén~l-o,' 0El:nover:lbro de aa , A p~.rt;.i.r dai
'-"houve tl:~~ClsduC1.S~oun:iões trt.r6 debater a criaçdb da Com.í.ss áo de MuLh e-

res derrt r'o do part:...elo. Pouco s e rav anç ou , Nesses ueSG'S todos, ter:lOs .,.

uraa ~)equena cor,Üsst\odefll,tp, Das nõb fO~::1plizada? Foi. esta corsd s s ao

(cerca elo 10 cor.lparihei:t<éls) que representou d P'l' jU11td à eo6rtlene.çno

qu e prepai'ou o 11 Congresso da Hulher e, ::w.is recentemente, este, en

eu S.Paulo. Ternos uma r-eun í.á o estadual corrvocada pcr a o próxi!:1O do-
A nOE?

discutir u~n pauta se~elhante n que voces erivia-Dingo, 13/6, para

Antes de encerrar ~ ioportante lembrar que, pela prec~ncia de teupo,

n~o foi possivel discutir este relatbrio com as deDais companheiras

da co~iss;o. A ~aior parte do texto ~ de responsabilidade da Ligia,

e o ite~ A foi elaborado pela Cida e o ite.f!.B pela Regina. Se hou-
'De,J..t":l,S

serão eriv La do r. - ,Dcninas que ir;o l)ar-ver correções ou adendos

ticipar do encontro do dia 19.

Curitibaj 12 de junho de 1982
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